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Bolsa de Iniciativas para a Criação dos Grupos Operacionais
Publicada no dia 21 de Abril de 2025 a Portaria n.º 199-A/2025/1, que procede à criação da Bolsa de Iniciativas da Parceria Europeia de Inovação para a produtividade e sustentabilidade agrícolas e estabelece as regras gerais do seu funcionamento.
	Enviar o formulário preenchido para o endereço de e-mail do GP

gp@isa.ulisboa.pt


Nome da iniciativa 

	


Temática Geral (selecionar uma - apagar as que não se aplicam) 

	1. Alimentação sustentável

2. Uma só saúde

5.    Agricultura Circular

6.    Territórios Sustentáveis

7.     Revitalização das zonas rurais

8.     Agricultura 4.0

13.   Aumento da eficiência dos recursos na produção agrícola e florestal

14.   Melhoria da gestão dos sistemas agrícolas e florestais

15.   Melhoria da integração nos mercados

16.   Valorização dos territórios




Identificação do problema ou oportunidade 

	(MAX. 3500 CARATERES, sem espaços)




Breve resumo da iniciativa a desenvolver

	(MAX. 6000 CARATERES, sem espaços)




Áreas de Trabalho e responsabilidades de cada parceiro 

	(MAX. 3000 CARATERES, sem espaços)




Lista de Parceiros (Inserir o nome tal e qual foi registado pelo parceiro) 

	1. 

2. 

3. 

4. 

(…)

[Para a constituição de uma parceria para a Bolsa de Iniciativas PRR, é obrigatório que a parceria integre a participação de PME ligadas ao setor, instituição do ensino superior e ou tecnológico ou de investigação, Organização de agricultores/organização de produtores e Centro de Competências, podendo incluir outras entidades relevantes para o projeto.]


Duração da iniciativa (Data do término prevista)

	Inserir Ano – Mês – Dia




Interlocutor (responsável pela iniciativa)

	Inserir Nome 




E-mail do Interlocutor (responsável pela iniciativa)

	Inserir E-mail 




Telefone direto do Interlocutor (responsável pela iniciativa)

	Inserir contacto telefónico




Entidade à qual o Interlocutor está ligado (responsável pela iniciativa)

	ISA - Instituto Superior de Agronomia



E-mail da entidade à qual o Interlocutor está ligado (responsável pela iniciativa)

	gp@isa.ulisboa.pt




continua

NUT ONDE SE IRÁ DESENVOLVER A INICIATIVA

	NUTS I 
	NUTS II
	NUTS III
	Selecionar UMA (x)

	Continente

 

 

 

 

 

 

 

 
	Norte
	1.       Alto Minho
	

	
	
	2.       Cávado
	

	
	
	3.       Ave
	

	
	
	4.       Área Metropolitana do Porto
	

	
	
	5.       Alto Tâmega
	

	
	
	6.       Tâmega e Sousa
	

	
	
	7.       Douro
	

	
	
	8.       Terras de Trás-os-Montes
	

	
	Centro
	1.       Oeste
	

	
	
	2.       Região Aveiro
	

	
	
	3.       Região de Coimbra
	

	
	
	4.       Região de Leiria
	

	
	
	5.       Viseu Dão Lafões
	

	
	
	6.       Beira Baixa
	

	
	
	7.       Média Tejo
	

	
	
	8.       Beiras e Serra da Estrela
	

	
	Área Metropolitana de Lisboa
	1. Área Metropolitana de Lisboa
	

	
	Alentejo
	1. Alentejo Litoral
	

	
	 
	2. Baixo Alentejo
	

	
	 
	3. Lezíria do Tejo
	

	
	 
	4. Alto Alentejo
	

	
	
	5. Alentejo Central
	

	
	Algarve
	1. Algarve
	

	Região Autónoma dos Açores
	Região Autónoma dos Açores
	Região Autónoma dos Açores
	

	Região Autónoma dos Madeira
	Região Autónoma dos Madeira
	Região Autónoma dos Madeira
	


continua
LINHA DE AÇÃO

	Iniciativas Emblemáticas
	Linha de Ação
	Selecionar UMA (x)

	1. Alimentação Sustentável
	1.1. Consumo: fomentar o acesso a alimentos seguros, diversificados, de época e de qualidade (e.g. restauração coletiva, mercados locais, circuitos curtos).
	 

	
	1.2. Produtos: introduzir tecnologias e medidas de rastreabilidade e autenticidade dos produtos (como tecnologias baseadas em blockchain).
	 

	
	1.3. Dieta Mediterrânica: promover e valorizar a Dieta Mediterrânica.
	 

	
	1.4. Comunicação: informar, formar e educar para uma alimentação saudável e sustentável, e visando o combate ao desperdício alimentar.
	 

	2. Uma Só Saúde
	2.3. Desenho e implementação de intervenções de reforço do uso responsável de antimicrobianos em agropecuária.
	 

	
	2.5. Avaliação de indicadores: desenvolver aplicações para a avaliação remota de indicadores de saúde humana, saúde animal, fitossanidade e higiene ambiental.
	 

	5. Agricultura circular
	5.1. Fertilizantes orgânicos: promover o desenvolvimento de fertilizantes orgânicos, compostagem local, incrementar a fertilidade, estrutura, microbioma, resiliência, sequestro de carbono, redução da poluição do ar, gestão e proteção da qualidade da água e dos ecossistemas.
	 

	
	5.2. Produção animal: promover a produção animal sustentável como elo de ligação na agricultura circular, aumentar a produção, a qualidade e a utilização de pastagens e forragens, visando a adaptação/mitigação, face às alterações climáticas e à necessidade de garantia do bem -estar animal e de gestão dos recursos genéticos animais.
	 

	
	5.3. Biogás: Promover soluções integradas de tratamento dos efluentes agropecuários associadas à recuperação de biogás
	 

	
	
	

	
	5.4. Biorrefinarias e pequenas centrais de biomassa: implementar biorrefinarias rurais/regionais direcionadas para a obtenção de bioprodutos, otimizar a utilização de agrobiomassas não competindo com a cadeia alimentar (humana e animal), desenvolver novos processos e novos produtos de maior valor acrescentado, apostar na digitalização, e em pequenas centrais de produção de energia (calor/eletricidade).
	 

	6. Territórios sustentáveis
	6.3. Serviços de ecossistema: desenvolver e valorizar os serviços ecológicos, promover a biodiversidade, a apicultura e a silvopastorícia.
	 

	
	6.4. Pequena agricultura e agricultura familiar: promover a conservação e valorização dos recursos dos territórios associados à atividade agrícola.
	 

	7. Revitalização das zonas rurais
	7.2. Conhecimento: promover a partilha e difusão do conhecimento, o estabelecimento de redes de inovação e de criatividade, com grande foco na pequena produção, na agricultura familiar, no papel, contributo e condições das mulheres agricultoras, nos jovens agricultores e nos jovens empresários rurais, e a articulação com as escolas profissionais e entidades com responsabilidades na formação profissional.
	 

	
	7.5. Territórios rurais inteligentes: desenvolver territórios rurais mais inovadores, através do envolvimento dos vários atores locais, dos recursos endógenos, do conhecimento, num processo participado e igualitário, adaptado à realidade local, capaz de contextualizar as diferentes soluções tecnológicas e com ações integradas que contribuam para a adoção de diferentes ferramentas disponíveis, nomeadamente digitais.
	 

	
	7.6. Diversificação económica: incentivar a diversidade de atividades em áreas rurais, através da combinação virtuosa da agricultura, pecuária, silvicultura e turismo, e promover a multifuncionalidade dos sistemas agrícolas e agroflorestais.
	 

	8. Agricultura 4.0
	8.1. Agricultura de precisão: recorrer a tecnologias para utilização e gestão eficiente de produtos fitofarmacêuticos, fertilizantes, água e energia.
	 

	
	8.3. Tecnologia: adotar novas tecnologias que promovam o desenvolvimento da agricultura de precisão, nomeadamente IoT, aplicações suportadas por inteligência artificial, automação e robótica.
	 

	13. Aumento da eficiência dos recursos na produção agrícola e florestal
	13.1. Melhoria do teor de matéria orgânica e da estrutura do solo (aumento da capacidade de retenção da água, combate à erosão, promoção da capacidade de sumidouro de carbono e melhoria da fertilidade)
	 

	
	13.2. Melhoria da eficiência no uso da água e promoção da sua qualidade através de utilização racional de fatores de produção (adubos, pesticidas, efluentes)
	 

	
	13.4. Tratamento e valorização de subprodutos e efluentes animais
	 

	
	13.5. Melhoria da capacidade produtiva dos animais e das plantas
	 

	
	13.6. Conservação e valorização dos recursos genéticos endógenos vegetais e animais (melhoramento, seleção, guarda da variabilidade, valorização e adaptação às alterações climáticas)
	 

	14. Melhoria da gestão dos sistemas agrícolas e florestais
	14.1. Adaptação das plantas e animais a condições climáticas adversas, incluindo a mitigação/adaptação às alterações climáticas
	 

	
	14.2. Gestão económica eficiente da produção agrícola e florestal em consonância com a manutenção da biodiversidade doméstica e selvagem e com a conservação do solo e da água
	 

	
	14.3. Sustentabilidade dos sistemas de produção agrícolas e florestais de alto valor ambiental
	 

	
	14.4. Prevenção e minimização do risco de incêndio
	 

	15. Melhoria da integração nos mercados
	15.1. Inovação organizacional com vista ao aumento da eficiência de gestão e promoção de novas formas de articulação entre agentes
	 

	
	15.2. Adaptação da produção a exigências/oportunidades dos mercados internos e de exportação (incluindo transparência de informação sobre oportunidades de mercado)
	 

	
	15.2. Adaptação da produção, tendo em vista a substituição de importações de produtos agrícolas para alimentação humana e animal
	 

	
	15.4. Inserção das pequenas explorações nos mercados
	 

	
	15.5. Melhoria da qualidade e segurança dos produtos agroalimentares
	 

	
	15.6. Ajustamento da oferta a padrões de consumo saudável
	 

	16. Valorização dos territórios
	16.1. Melhoria da inserção dos bens e serviços agrícolas e florestais na valorização de territórios
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Tapada da Ajuda

1349-017 Lisboa, Portugal

Tel.: (+351) 21 365 3100

Fax: (+351) 21 365 3195

E-mail: gp@isa.ulisboa.pt

www.isa.ulisboa.pt

www.isa.ulisboa.pt/gp/apresentacao

